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ESTRESSE OCUPACIONAL DE TRABALHADORES DA
ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE NO CONTEXTO DA
PANDEMIA COVID-19

RELATÓRIO DE
PESQUISA

Estudo epidemiológico de delineamento transversal e analítico.

Qual a percepção de estresse ocupacional em
trabalhadores de APS no contexto da pandemia
COVID-19?

Para este estudo utilizou-se a amostra por
conveniência.  Foram incluídos no estudo os
profissionais que trabalham em APS, maiores de 18
anos, que já estivessem atuando a partir de dezembro
de 2019 nas unidades. E foram excluídos aqueles que
se encontravam em período de férias ou
afastamentos durante a coleta de dados na unidade.



Data da coleta: janeiro e março de 2021.

A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação da Escala de Estresse de Trabalho (EET),
elaborada e validada por Paschoal e Tamayo (2004), visando mensurar o estresse ocupacional
àqueles profissionais que aceitaram participar da pesquisa e obedeceram aos critérios de
inclusão. 
A escala (questionário) apresenta em sua primeira seção perguntas fechadas de dados
sociodemográficos. A segunda seção conta com 23 questões fechadas com alternativas
concordância do tipo Likert de 5 pontos, relacionadas à estrutura do ambiente de trabalho,
relação interpessoal e relação com as lideranças.

PARTICIPANTES DA
PESQUISA

Foram convidados a participar do estudo todas as categorias de profissionais atuantes em dez
unidades de APS, da regional Nordeste. 



Centro de Saúde Alcides Lins; Centro de Saúde Cachoeirinha;  Centro de Saúde Cidade Ozanan;
Centro de Saúde Dom Joaquim; Centro de Saúde Gentil Gomes; Centro de Saúde Padre
Fernando de Melo; Centro de Saúde São Paulo; Centro de Olavo Albino; Centro de Saúde São
Marcos; e Centro de Saúde Leopoldo Chrisóstomo de Castro.

Local de pesquisa: 10 centros de saúde da Regional Nordeste de Belo Horizonte/MG.



ANÁLISE DOS DADOS

RESULTADOS

A partir das informações obtidas nos questionários, foi construído um banco de dados com o auxílio do
programa Epi Info versão 7.0, e a sua análise foi realizada com o uso do programa Statistical Software
for Professionals (STATA) versão 13.1. As análises descritivas foram realizadas de acordo com o tipo de
variável e sua distribuição. Medidas de frequência absoluta (n) e frequência relativa (%), média (M),
mediana e desvio padrão (DP) foram utilizadas para caracterização da população. 
Foram considerados completos aqueles que preencheram a escala de estresse no trabalho, totalizando
256 questionários de  indivíduos respondentes.
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VÍNCULO EMPREGATÍCIO                    TEMPO DE ATUAÇÃO NA FUNÇÃO   TEMPO DE ATUAÇÃO NA UNIDADE
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Considerações Finais: A pandemia impossibilitou um estudo mais amplo. Porém,
representa um ponto de partida para discussões a respeito do estresse e adoecimento
mental dos profissionais da Atenção Primária, que durante o período da pandemia
mostrou um problema crônico com ênfase nas relações pessoais entre a equipe de
saúde e os gestores. Apesar do nível geral de estresse ter sido baixo, não significa que
há ausência de estresse. Ressalta o quanto as relações humanas têm se destacado
enquanto um elemento estressor, inviabilizando um trabalho coletivo e uma
comunicação eficaz, o que desestimula o trabalho em saúde. O olhar atento dos
gestores e medidas de intervenção adotadas pelas unidades são estratégias
importantes de cuidado e atenção à saúde física e mental do trabalhador na APS.


